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INTRODUÇÃO: O aconselhamento genético (AG) consiste em um processo de comunicação, o qual ajuda o paciente a entender e se adaptar as implicações que a genética trás para a doença em âmbito médio, psicológico e familiar. Esse método se configura, interpretando a história médica familiar, educando e aconselhando para promover escolhas conscientes que levem em consideração riscos e condições (RESTA, R.; et al, 2006).  Segundo Bertollo et. al (2013) a indicação para AG pode partir desde o diagnóstico pré-natal, anomalias de origem materno-fetal, síndromes genéticas e doenças multifatoriais. O presente trabalho compila contribuições relacionados ao papel do psicólogo no aconselhamento genético para risco aumentado de câncer. DESENVOLVIMENTO: No campo das doenças multifatoriais, estão presentes os testes preditivos para risco aumentado de câncer. Nesses casos o aconselhamento genético segue as etapas de estimativa de risco, confirmação do diagnóstico, orientação sobre a mutação genética e possibilidades de prevenção ou comportamentos a serem adotados (ZAGALO-CARDOSO e ROLIM, 2005; BERTOLLO et. al, 2013). Ademais, a comunicação do estado genético tem inferências éticas relacionadas a questões médicas e psicossociais envolvidas (ZAGALO-CARDOSO e ROLIM, 2005; HANNUM et.al, 2013), muitas vezes podendo desencadear fatores emocionais e cognitivos como: dificuldade de entendimento do resultado, ansiedade, stress, depressão, ou até sentimento de culpa pela transmissão da herança genética (COSTA JR., 2000; ZAGALO-CARDOSO e ROLIM, 2005; PÉREZ-RAMOS, 2008). Outro ponto de vista é o apontado por Patenaude, Guttmacher e Collins (2002) que ressaltam os benefícios dos testes preditivos como prevenção (KEFFORD et al., 1999), possibilidades de tratamentos direcionados e gerenciamento de risco para o câncer (TIBBEN et al., 1992; GRITZ et al., 2005). Diante disso, é fundamental a presença do psicólogo nesse cenário, visto que sua atuação considera os fatores emocionais envolvidos no processo (positivos ou negativos), avalia e acompanha os casos levando em conta também a vulnerabilidade e o sofrimento psíquico dos indivíduos para que possa minimizar o impacto do possível diagnóstico genético (PATENAUDE, GUTTMACHER e COLLINS, 2002; GOTO, et al., 2007; PEREZ-RAMOS, 2008; BERTOLLO et. al, 2013). Com isso, o profissional tem a possibilidade de perceber os indivíduos, que necessitam de intervenções e acolhimento, para falar sobre questões que surjam com o resultado genético, como as ansiedades e incertezas oriundas desse processo (PATENAUDE, GUTTMACHER e COLLINS, 2002). CONCLUSÃO: Portanto, é evidente que o conhecimento do estado genético pode suscitar aspectos positivos, como possibilidade de mudanças comportamentais voltadas a prevenção, mas também pode gerar incertezas, oriundas do estado emocional dos indivíduos envolvidos. A presença do psicólogo no processo de aconselhamento genético auxilia na comunicação com o paciente e seus familiares, uma vez que esse diálogo é uma possível ferramenta de elaboração das informações recebidas, podendo estabelecer o manejo que mais se adequa.
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